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Lula lança pedra fundamental
da universidade e discute região

Sindicalista sofre atentado
e agricultor é assasinado

São Bernardo

Violência no campo

Lula visita o campus Santo André, que funciona desde o ano passado

Mais uma onda de as-
sassinatos e atentados con-
tra lideranças do campo foi 
iniciada no Brasil. 

No domingo, o com-
panheiro Élio Neves (foto), 
presidente da Federação 
dos Empregados Rurais 
Assalariados de São Paulo 
(Feraesp) e diretor da Con-
federação Nacional dos 
Trabalhadores nas Indús-
trias da Alimentação (Con-
tac-CUT) foi vítima de um 
atentado em uma chácara 
em Araraquara, no interior 
paulista. 

Dois motoqueiros en-
capuzados chegaram ao 
local. O carona desceu e 
dirigiu-se imediatamente até 
o sindicalista. Após um tiro 
no pescoço, os dois fugi-
ram. Élio foi encaminhado 
ao hospital, onde permane-
ce em coma induzido.

A trajetória de Élio 
Neves é marcada pela luta 
em defesa da reforma agrá-
ria e dos assalariados rurais 

- como cortadores de cana 
e colhedores de laranja -, 
contra o trabalho escravo 
e infantil, e de combate aos 
gatos que intermediam a su-
perexploração de mão de 
obra nas lavouras. 

A CUT está mobiliza-
da para garantir que se faça 
justiça e os criminosos não 
fiquem impunes. 

Criminalização
Em nota oficial, o Mo-

vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) 
denunciou ontem a trucu-

lência da Brigada Militar 
do Rio Grande do Sul e 
responsabilizou o governo 
Yeda Crusius (PSDB), o 
Ministério Público Estadual 
e o Poder Judiciário pelos 
acontecimentos na cidade 
de São Gabriel, que resulta-
ram na morte do agricultor 
Elton Brum com um tiro de 
espingarda calibre 12 pelas 
costas. 

Segundo o MST, Cru-
sius é responsável por uma 
política de criminalização 
dos movimentos sociais e 
de violência contra os traba-
lhadores urbanos e rurais.

A vitória de Rubens 
Barrichello no GP de 
Valência, domingo, foi a 
décima da sua carreira 
e a 100ª de brasileiros 
na história da F1. Rubi-
nho já começou a sonhar 
com o título.

O pai de Felipe Massa 
acredita que seu filho (fo-
to) volte a correr no GP 
do Brasil, em 18 de outu-
bro. O piloto está afastado 
temporariamente devido 
a um acidente sofrido no 
treino classificatório para 
o GP da Hungria.

O juíz Aril-
son Bispo da  
Anunciação 
foi suspenso 
pela CBF por 

tempo indeterminado, on-
tem, devido aos erros co-
metidos no empate por 3 
a 3 entre Corinthians e 
Botafogo, domingo.

Também ontem, o Ti-
mão apresentou seu no-
vo reforço. O argentino 
Matias De Federico 
chegou ao Brasil muito 
animado e garantiu estar 
pronto para atuar.

A delegação brasileira de 
judô já está na Holan-
da para disputar o mun-
dial da categoria, que co-
meça amanhã. O Brasil 
chega de forma inédita, 
com dois atuais campeões: 
Tiago Camilo (foto) e 
Luciano Corrêa.

O presidente Lula e o 
prefeito de São Bernardo, 
Luiz Marinho, lançam hoje, 
às 10h, a pedra fundamental 
do campus São Bernardo 
da Universidade Federal 
do ABC.

Em seguida, o pre-
sidente se encontra com 
sindicalistas, prefeitos e 
empresários para debater o 
futuro da região.

As obras do novo cam-
pus devem começar no mês 
que vem, em terreno de 
120 mil metros quadrados, 
na altura do quilômetro 17 
da Rodovia Anchieta, área 
que se estende até o Giná-
sio Poliesportivo, na Av. 
Kennedy.

O projeto  prevê a 
construção de dez blocos, 
para abrigar dois mil alu-
nos e 180 professores. O 

campus São Bernardo vai 
receber os primeiros cur-
sos de ciências humanas 
da universidade, entre eles 
graduação em filosofia. Terá 
também pós-graduação em 
direito de patentes e direito 
ambiental, cursos pouco ex-
plorados em universidades 
públicas brasileiras. 

O ABC
após a crise

Logo depois do lança-
mento da pedra fundamen-
tal, o presidente ouvirá de 
representantes de sindica-
tos, entidades empresariais 
e prefeitos um balanço dos 
projetos apoiados pelo go-
verno federal na região.

Em seguida, todos par-
ticipam de um debate sobre 
a situação do ABC após a 
crise econômica mundial.

O encontro tem ori-
gem em pauta encaminhada 
pelo Consórcio de Prefeitos 
ainda no primeiro governo 
de Lula e ganhou continui-
dade com o seminário ABC 
do Diálogo e do Desenvolvi-
mento, realizado em março 
passado.

Para o vice-presidente 
do nosso Sindicato, Rafael 
Marques, a região prestará 
contas ao presidente so-
bre o que realizou desde 
março. “Vamos solicitar o 
apoio do governo federal 
e dos bancos públicos pa-
ra implantar uma série de 
projetos que foram enca-
minhados pelo seminário”, 
explicou.
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Fundação da CUT e redução da jornada 
Em 28 de agosto de 

1983, no galpão do Vera 
Cruz, em São Bernardo, 
cinco mil trabalhadores 
reunidos em um congres-
so votaram pela criação da 
Central Única dos Traba-
lhadores – CUT, uma de-
cisão que mudaria defi-
nitivamente a história da 
classe trabalhadora no 
Brasil.  

Junto com o nascimen-
to da Central, fortaleciam-
se os princípios de liber-
dade e autonomia sindical 
e o compromisso e enten-
dimento de que os traba-
lhadores têm o direito de 
decidir livremente sobre 
suas formas de organiza-
ção, com total indepen-
dência frente ao Estado, 
governos, patronato, par-
tidos, credos e instituições 
religiosas. Seus objetivos, 

baseados nos princípios de 
igualdade e solidariedade, 
são os de organizar, repre-
sentar sindicalmente e diri-
gir a luta dos trabalhadores 
e trabalhadoras da cidade 
e do campo, do setor públi-
co e privado, ativos e inati-
vos, por melhores condições 
de vida e de trabalho e por 
uma sociedade justa e de-
mocrática. 

A história da CUT, nes-
ses 26 anos, é reconhecida 
pelas inúmeras campanhas 
de luta e mobilizações, ne-
gociações e resistência ao 
poder patronal que só se in-
teressa em explorar o traba-
lhador e aumentar os seus 
lucros. (Leia texto nesta pá-
gina). Atualmente, a ban-
deira histórica da classe 
trabalhadora pela redução 
da jornada de trabalho é o 
símbolo do compromisso da 

Central, que vem intensifi-
cando a campanha pelas 40 
horas semanais, uma pro-
posta apresentada pela pró-
pria Central há 14 anos.

A redução da jornada 
garante qualidade de vi-
da e amplia o número de 
vagas no mercado de tra-
balho, proporciona tempo 
maior com a família, faci-
lita a dedicação aos estu-
dos e ao lazer; é uma for-
ma concreta de respeito ao 
trabalhador e à sua vida. 
Garantir a aprovação, em 
lei, da jornada de 40 horas 
semanais, é um marco que 
delimitará uma nova qua-
lidade na organização da 
classe trabalhadora.

É a nossa história sendo 
construída nesses 26 anos. 
Vamos lutar e comemorar!

saiba Mais

notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 25 de agosto de 2009

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.
br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-
6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter 

Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta - Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na 

Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Mais três acordos são
fechados na base

PLR
Paga!
Juíza gaúcha bloqueou 
os bens de aliados da 
governadora tucana 
Yeda Crusius, acusados 
do desvio de R$ 44 
milhões do Detran do 
Estado.

Avanço
Justiça de nove Estados 
e do Distrito Federal já 
reconhece a união entre 
homossexuais.

Muito bem
Na Alemanha, o Partido 
Pirata quer que a 
tecnologia seja usada 
para melhorar o acesso 
à informação e não 
para controlar a vida do 
cidadão.

Estratégia
Em dez anos, o preço 
da passagem aérea caiu 
23% e o número de 
passageiros mais que 
triplicou.

Agora vai?
Levantamento da 
Fiesp mostra que 
55% dos empresários 
entrevistados estão 
otimistas com os 
negócios no segundo 
semestre. 

Esfolando
Os bancos privados 
cobram taxas que 
chegam a ser 14 pontos 
percentuais maiores que 
as dos bancos públicos.

Horror
Entre 2006 e 2007, 
foram assassinados 
52 mil negros e 30 mil 
brancos no Brasil.

Cof! Cof!
Estudo da USP mostra 
que a poluição lançada 
no ar de São Paulo 
equivale a fumar entre 
dois e quatro cigarros 
por dia. 

Cultura
Foi inaugurada a 
Biblioteca Multimídia 
Europeia (www.
europeana.eu), com 
mais de dois milhões 
de obras e consultas 
gratuitas em todas as 
línguas da Europa, 
inclusive Português.

Acordo só saiu depois de mobilização dos trabalhadores

Departamento de Formação

Proposta 
quer retirada 
de direitos

Golpe

Os trabalhadores na 
Fiamm, em São Bernar-
do, aprovaram ontem, em 
assembleia, a proposta de 
PLR negociada pelo Sindi-
cato. O primeiro pagamen-
to sai em 30 de agosto e o 
segundo em 1º de março 
de 2010.

“No início das negocia-
ções a empresa não estava 
dando importância para 
as negociações, mas após 
a mobilização dos compa-
nheiros conseguimos um 
bom resultado”, comemo-
rou Moisés Selerges, co-
ordenador de base de São 
Bernardo. 

Na sexta-feira, foi a vez 
do pessoal na Galvanoplas-
tia Anchieta, em Diadema, 
aprovar a PLR. A primeira 
parcela será paga até 30 de 
setembro e a segunda até 30 
de março de 2010.

O acordo também pre-
vê que menores, com con-
trato de aprendizagem em 
vigor, e afastados por aci-
dente de trabalho, doença 

profissional ou licença ma-
ternidade recebem o valor 
integral.

Luta
Já na Mult Tempera 

Coat, também em Diade-
ma, a assembleia foi re-
alizada quinta-feira e os 
companheiros aprovaram o 
pagamento da primeira par-
cela em 20 de setembro e da 
segunda em 20 fevereiro.

Os companheiros tam-
bém conquistaram um abo-
no individual equivalente a 
40 horas do salário mensal, 

que será pago no dia 20 de 
janeiro, a redução nos pre-
ços da refeição e no plano 
médico para o trabalhador e 
quatro dependentes. 

Quando o número de 
dependentes for maior que 
quatro, a empresa se com-
promete a pagar 50% dos 
demais. O benefício será 
implantado em novembro. 

“As conquistas foram 
resultado da organização e 
da disposição dos trabalha-
dores para a luta”, contou 
Claudionor Vieira, diretor 
do Sindicato.

Escondida atrás 
de uma suposta dis-
cussão a respeito do 
“tamanho” da Cons-
tituição, a Proposta 
de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 341/09, 
do deputado Regis 
de Oliveira (PSC-SP), 
anula todos os direitos 
trabalhistas e garantias 
sociais. 

A PEC aguarda 
parecer da Comissão 
de Constituição e Jus-
tiça para saber se pode 
entrar em tramitação. 
Segundo o Departa-
mento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar 
(DIAP), ela reduz de 
250 para 60 os artigos 
permanentes da Cons-
tituição e transforma 
os 95 artigos das Dis-
posições Transitórias 
em apenas um. 

Rombo
Assim, saem do 

texto constitucional 
todos os direitos e ga-
rantias que implicam 
despesas para empre-
sas ou para o Estado, 
remetendo tudo para a 
lei ou novas leis.

Se aprovada a 
PEC, seriam excluídas 
as regras sobre os di-
reitos sociais dos tra-
balhadores, as previ-
denciárias, as garantias 
sindicais, a proteção à 
saúde, educação e todas 
as suas fontes de finan-
ciamento, que passa-
riam a depender apenas 
de leis ordinárias.

A proposta de Re-
gis de Oliveira atende 
aos interesses das for-
ças conservadoras que 
acusam a Constituição 
de ser muito detalhista 
e, por isto, impede o 
desenvolvimento das 
empresas e do País. 
Na verdade, o objetivo 
é outro.

Reprodução
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poucos
empregos

Bancos 
Luta
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Mobilização para garantir bom acordo

Categorias fazem ato sexta-feira

Campanha Salarial

Emprego e 
salários se
recuperam

IBGE

Assembleias nas portas das fábricas informarão sobre negociações

Praça Ramos, onde será realizada a manifestação da próxima sexta

Pesquisa do IBGE 
revelou que o emprego 
formal cresceu pelo sexto 
mês seguido e deixou em 
8% a taxa de desemprego 
nas seis principais regiões 
metropolitanas do Brasil, 
em julho. É a menor taxa 
deste ano e a menor para 
um mês de julho na série 
histórica iniciada em 2002. 

O aumento do empre-
go com carteira assinada fez 
com que a renda do traba-
lhador registrasse a primei-
ra alta após cinco quedas 
consecutivas. Em julho, o 
trabalhador recebeu, em 
média, R$ 1.323,30. O valor 
é 0,5% a mais do que em 
junho. No acumulado de 
janeiro a julho, a renda mé-
dia chegou a R$ 1.333,92, o 
melhor nível para o período 
desde 2003. 

O rendimento recor-
de foi observado em todos 
os setores avaliados pelo  
IBGE. Por setores, a in-
dústria registrou aumento 
de 0,3% na oferta de vagas 
em relação a junho; na 
construção foi verificado 
aumento de 1,3% e no co-
mércio houve aumento de 
1,9% dos empregos.

Recuperação
Segundo o IBGE, o 

mercado de trabalho con-
tinua se recuperando dos 
efeitos da crise e os níveis 
de contratação em 2009 
seguem próximos aos do 
ano passado, quando fo-
ram observados os melho-
res índices desde o início 
da série histórica

“Em função do que se 
esperava da crise, o mer-
cado vem se sustentando 
bem, próximo dos níveis 
do ano passado. Mas, per-
deu aquele avanço contí-
nuo que vinha ocorren-
do”, entende o IBGE.

Trabalhadores em ca-
tegorias que estão em cam-
panha salarial neste segundo 
semestre se reúnem sexta-
feira, no centro da cidade de 
São Paulo, em ato promovi-
do pela CUT para reafirmar 
suas bandeiras de luta. 

Metalúrgicos, bancá-
rios, petroleiros, químicos 
e várias outras categorias 
profissionais vão mostrar a 
importância de valorizar os 
salários para que o Brasil 
supere a crise econômica 
mundial. 

Mais de três milhões de 
trabalhadores têm sua data 
base no segundo semestre. 

Passeata
A manifestação vai des-

tacar outras reivindicações 
além das econômicas. Os 
petroleiros, por exemplo, 
colocaram a defesa do pré-
sal como ponto de pauta.  

Os metalúrgicos tam-
bém apresentarão propos-

O Sindicato dos 
Bancários de São Pau-
lo denunciou que ape-
sar de o setor bancário 
ter sido o que mais 
lucrou entre janeiro e 
julho deste ano, foi o 
que menos contratou 
trabalhadores no mes-
mo período.  

Dados do Mi-
nistério do Trabalho 
mostram que os ban-
cos não só não abriram 
um só posto novo este 
ano, como fecharam 
1.311 vagas.

Ao mesmo tem-
po, o setor bancário 
foi o que mais lucrou 
no País no primeiro 
semestre de 2009: R$ 
14 bilhões.

tas que interessam a toda a 
sociedade como a redução 
do spread bancário (dife-
rença entre os juros que os 
bancos cobram dos juros 
que pagam) e a obrigação 
dos bancos privados con-
cederem crédito no mes-
mo nível que os bancos 
públicos. 

O ato também marcará 
o aniversário de 26 anos da 
CUT. Haverá uma concen-
tração na sede da Central, 

no Brás, de onde sairá pas-
seata até a Praça Ramos, no 
centro de São Paulo, local 
da manifestação.

Começam hoje as as-
sembleias de campanha 
salarial nas portarias das 
empresas para manter os 
metalúrgicos informados 
sobre o andamento das 
negociações e mobilizar a 
categoria para a conquista 
de um bom acordo. 

Pela manhã haverá as-
sembleias com os compa-
nheiros na Otis e na Makita, 
empresas do grupo 2. 

Amanhã haverá assem-
bleia reunido trabalhadores 
na Proema, Grundfos, Part-
ner e outras empresas na re-
gião da Av. Castelo Branco, 
em São Bernardo. Na quin-
ta-feira, será a vez dos com-
panheiros na Ouro Fino, 
em Ribeirão Pires. Outras 
assembleias serão realizadas 
nas próximas semanas. 

Clima
“Essas assembleias tem 

o objetivo de aumentar a 
união entre os trabalhado-
res e alimentar o debate 
em torno das negociações 
dentro das fábricas, criando 
inclusive clima para esquen-
tar a mobilização e fazer os 

grupos apresentarem pro-
postas até a primeira quin-
zena de setembro”, disse 
Sérgio Nobre, presidente 
do Sindicato. Esse prazo foi 
decidido na última reunião 
de mobilização

Ele comentou que so-
mente uma campanha forte 
vai fazer com que o acordo 
contemple a expectativa 
dos metalúrgicos por repo-

sição da inflação, aumento 
real e avanços nas cláusulas 
sociais. 

Montadoras
Na negociação de on-

tem com as Montadoras, 
mais uma vez foram feitas 
modificações para ajustes 
da redação das cláusulas 
sobre adiantamento salarial, 
promoções e férias, que 

não modificam a aplicação 
desses direitos. O próximo 
encontro será amanhã. 

Uma semana de
negociações

As reuniões com o 
Grupo 8 também serão rea-
lizadas hoje, com a Fundi-
ção serão hoje e sexta-feira e 
com o Grupo 3 vão aconte-
cer amanhã e quinta-feira.


